
Capitulo 3.5 

A CONTABILIDADE EMPRESARIAt 

Alexandre Demetrius p . ereira~ 

I. CONCEITUA<;AO E IMPORTANCIA DA CONTABILIDADE 

Corno bern conceirua Fran Martins, devernos entender por conrabilidade 

e por escrituras;ao o seguinte: 

Por contabilidade deve-se entender a ciencia que tem por finalidade a 

oriemas;ao e o controle dos atos e feitos de uma administra~ao economica. A 

escrituras;ao e a redus;äo a escrito das opera~öes contabeis, ou seja, a fixa~o 
met6dica, nos livros apropriados, das opera~öes efetuadas pelo comerciante. Os 

dois termos sao, as vezes, confundidos na pratica, mas, como esclarece Walde

mar Ferreira, "a contabilidade e o genero e a escricuras;ao e. a· especie" 1• 

Ern outros terrnos, podernos entender a contabilidade corno um sisrema 

Promotor de Justic,:a. Doutor em Direito Comercial e Bachare! em Ciencias Concabeis 
(USP). Professor de contabilidade e analise no INSPER e Professor do Programa de 
Educac,:ao Continuada (PECE) na Escola Politecnica da USP. 
MARTINS, Fran. Curso de direito comerci~l. Rio de Janeiro: Fore?se, I 990~l 
114-115. Sobre o tema, ver tambem: IUDICIBUS, Sergio de. Teoria da c~nt _ 
lidade. Sao Paulo: Atlas, 2000. IUDfCIBUS et al. Contabilidade introdutoria. t0 

Paulo: Atlas, 1990. IUDfCIBUS Sergio de· MARTINS Eliseu; GELBCKE, Ir-
, ' ' 1 . Ac as, 

nesco Rubens. Manual de contabilidade das sociedades por aroes. Sao Pau 0 • . 

2003; VE~<;~SA, Haroldo Malheiros Duclerc; PEREIRA, Alexandre Dem~: 
Curso de dtretto comercial. Sao Paulo: Revista dos Tribunais, 2014, v. 3. RAS las 
A.; KHALIK, Abdel. Diciondrio enciclopidico de contabilidade. Sao Paulo:. Ac rn~ 
2004; PEREIRA, Alexandre Demetrius. Auditoria das demonstraroes contdbeJS: u 
abordagem juridica e concabil. Sao Paulo: Atlas, 2011. 
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,.. destinado a registrar em meios diversos os fatos de natureza 
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c •eo a principal furn;äo da contabilidade e prover o usuario res-

coJll erel , a1· b , . b . formac;öes v 10sas so re o negoc10 ou so re a entidade a qual 
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0 
se limican o ao mero reg1stro e a os esparsos sobre as ope-

desuna, na 
se „ conomicas. 
ra~oes e forma, 0 destinatario da contabilidade deve poder se utilizar de um 

oessa d·c - .db 
P

lo e relevante e 1nrormac;oes, que possam serv1r e ase para sua 
·unroam 

collJ da de decisöes. 
coma Da conceitua~ao alud_ida, e P?ss

1

1~el desde logo perceber que ~ import~n-
. d ncabilidade nos d1as atua1s e 1mensa. Suas fun~öes sao d1versas e m-

c1a a eo 
duem: 

jled~dos cuscos de ~ransa;; } - r.: 

• De modo simplifica~o. OS : usros de transa~ao podem ser conceituados como todos aqueles 
tos incorridos pelos agentes econömicos (p. ex., as partes num contrato), decorrentes das ati

rdades que buscam a realiza<;äo de uma transa<;äo ou aliena<;ä~ de propriedade. Ha varios CUStOS 

de transa~o, denrre eles, os custos de escolha do contratante, infürmar-se sobre duas condi0es 
cconomicas, firmar garantias etc. A contabilidade promove uma redu<;äo dos custos de transa<;äo 
entre os agentes econömicos ao possibilitar o acesso a uma ampla gama de informa~öes sobre as 
partes envolvidas nas mais diversas opera~öes econömicas. 

---- - -----
Redur;ao das assimetrias informacionais 

,.. 
• Usualmente, ocorre que algumas das partes envolvidas cm uma apera<;äo econömica detem mais 
informas:f>es do que as respectivas contrapartes. Veja-se o caso, por exemplo, entre gestores e in
vestidores no mercado financeiro e de capitais. A contabilidade , ao viabilizar o acesso a inforrna
~ economicas, tem importante papel na redu<;äo das assimetrias informacionais. 

Possibilica meios de fiscaliza<;äo de gestao ' 

• A contabilidade serve de instrumento de fiscaliza~o de gestao, recluzindo o que denominamos 
usualmente como conjlito de agencia, ou seja, a atu~o de gestores de modo concrario aos interes
ses de seus constituintes. 

Viabiliza o atendimento de interesses de terceiros na entidade 1 

~ 1 contabilidade permite a terceiros (empregados, governos, e outros stakeholders), usuarios da t rmac;ao concabil, a obten~o das informa~öes necessarias a postula4?0 de suas pretensöes 
cn utac;ao, participa~o nos lucros etc.). 

~•~---•• ... D:»_,l_,:N':hL-..... J1 ir..,......,. ,.. .... ,..H,..,. ...._.., -

b Essas caractedsticas da contabilidade e dos demonstrativos efetuados com t:: ndos P0stulados da ciencia contabil sao tambem enfatizadas na documen
lao o C . "d 

con . omue e Pronunciamentos Contabeis (CPC) referente a estrutura 
gui:tual para elaborafäo e divulgafäo de relatorio contdbil-financeiro, nos se

es terrnos: 
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lntrodu~o 

OB 1. 0 objetivo da elabora~o e divulgas:äo de relat6rio con 'b· 
. d · al . . ·1 d E ta il-fin ce1ro e prop6s1to ger const1tu1 o p1 ar a strutura Conceitual O an-

. al . . · Utros as 
tos da Estrutura Conce1tu - como o conce1to de enudade que repo . Pec-

, . a1· . d . c - rta a info mas:ao, as caractensncas qu 1tat1vas a mrorma~o comabil-financeir , . r-
. - l d d - 'b · a Util e suas restrn;oes, os e ementos as emonstrac;:oes conta e1s, o reconh • 
- - . . - . ec1mento 

mensura~o, a apresenta~o e a ev1denc1a~o - fluem log1camente dess b' . 'a 
e O Jetiv 

Objetivo, utilidade e limita~es do relat6rio contabil-finan . o. 
Celfo d 

prop6sito geral e 

OB2. 0 objetivo do relat6rio contabil-financeiro de prop6sito geral , 
fornecer informac;:öes contabil-financeiras acerca da entidade que repona el e 
informac;:äo (reporting entity) que sejam uteis a investidores existentes e ;sa 
potencial, a credores por emprestimos e a outros credores, quando da toma: 
decisao ligada ao fornecimento de recursos para a entidade. Essas decisöes en~ 
volvem comprar, vender ou manter participac;:öes em instrumentos patrimoniais 
e em instrumentos de divida, e a oferecer ou disponibilizar emprestimos ou 
outras formas de credito. 

OB3. Decisöes a serem tomadas por investidores existentes e em potencial 
relacionadas a comprar, vender ou manter instrumentos patrimoniais e instru
mentos de divida dependem do retorno esperado dos investimentos feitos nos 
referidos instrumentos, por exemplo: dividendos, pagamentos de principal e 
de juros ou acrescimos nos prec;:os de mercado. Similarmente, decisöes a serem 
tomadas por credores por emprestimos e por outros credores, existentes ou em 
potencial, relacionadas a oferecer ou disponibilizar emprestimos ou ourras 
formas de crediro, dependem dos pagamentos de principal e de juros ou de 
outros retornos que eles esperam. As expectativas de invescidores, credores por 
emprestimos e outros credores em termos de retorno dependem da avalia~ao 
destes quanto ao montante, tempestividade e incertezas (as perspeccivas) asso
ciados aos fluxos de caixa futuros de entrada para a entidade. Consequente
mente, investidores existentes e em potencial, credores por emprestimo e ourros 
credores necessitam de informac;:ao para auxilia-los na avaliac;:äo das perspeccivas 
em termos de entrada de fluxos de caixa fururos para a entidade. 

E bem verdade, porem, que a contabilidade näo deve ser entendida como 

uma realidade matematica exata de uma estrutura empresarial. 

Com efeito, muitos pensam que os relat6rios contabeis säo uma informa
c;:äo definitiva e precisa do parrimönio ou do desempenho da enridade r~:rar~
da. Contudo, ha diversas limitac;:öes da pr6pria ciencia contabil e da Ciencia 

econömica que impedem essa exatidäo, dentre os quais podemos cirar: 

Es . . . - . d la conrabili-
• tunattvas e proJe~oes: mu1ros dos valores aponta os pe . en-

dade sao baseados em escimacivas quese aproximarn da realidade 

d 



Alexandre Demetrius Pereira 

frencada pela entidade, mas podem näo represenca-la com exacidäo. 
Vejam-se, por exemplo, as mensurai;öes references a depreciai;äo, pro
visöes para passivos fucuros, escimacivas para inadimplencia (devedores 
duvidosos) etc . 

• Ausencia de mensura~o de alguns fenomenos: a concabilidade s6 
crabalha com valores que podem ser mensurados em moeda, razäo pela 
qual nos relacorios contabeis alguns moncantes podem näo estar pre
sentes, como e o caso do valor do capital humano da empresa, de ativos 
nao mensuraveis, de passivos concingences ainda nao passiveis de ava
liai;ao monetaria etc. Por esses motivos, os relat6rios concabeis, embora 
sejam um relevante ponto de parcida, podem näo ser suficiences para 
mensurar o valor total da empresa. 

• Alternativas e prindpios contabeis gerais: essa cambem pode ser 
uma limitai;äo da contabilidade, pois, dencro de certa margem, e 
possivel que os lani;amentos concabeis possam ser efecuados valida
mente por valores distintos (p. ex.: usando valores diversos para a 
avaliai;äo de um acivo), ou apresentando dados divergentes conforme 
as normas que venham a seguir (p.ex.: padröes IFRS, USGAAP, nor
mas cributarias etc.). 

A contabilidade e seus relat6rios, portanto, nao devem ser encarados como 
uma realidade imutavel e exata, mas como a melhor aproximas:ao matematica 
da realidade econömica de uma dada entidade empresarial. 

2. AS NORMAS CONTABEIS 

Ha um apanhado muito grande de normas contabeis a serem observadas 
pelos destinatarios. 

No Brasil, em nivel legislativo, podemos citar as normas contidas no 
C6digo Civil (Lein. 10.406/2002) e na Lei das Sociedades Anönimas (Lein. 
6.404/76). 

Posicionando-se em nivel hierarquico inferior, ha diversas outras, dentre 
as quais podemos citar: 

• Normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC): 
as normas do CFC regulam o exerdcio da profissao contabil e apresen
tam diretrizes sobre a materia. 

• Documentos do Comite de Pronunciamentos Contabeis (CPC): os 
pronunciamemos do CPC näo tem, em prindpio, carater normativo, 
represencando apenas recomendas:öes de boas praticas em maceria con-

261 
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cabil. No entanto, rais pronunciamencos säo usualmence adorad 
entidades normatizadoras do mercado financeiro, quando p os P0r 

d l. ~ b . 6 . assarn a represenrar normas e ap 1ca~o o ngat na . 

• Normas expedidas pelas autoridades regulatorias de ramos 
· CSpecf. 

ficos: como ressalcamos anten~rmence, ~ assunto referente a conrabi. 
Iidade e ainda regulado por d1versas ent1dades, como a Comiss-

M) S . d~ . d ao de 
Valores Mobiliarios (CV , a upermten enc1a e Seguros Pri· d va os 
(SUSEP), o Banco Cencral, entre outros. 

• Norrnas contabeis referentes a aspectos de tribu~: as auroridad 
rributarias cambem emitem diversas normas regulando assuncos conc:~ 
beis, uma vez, que a concabilidade e normalmente encarada como sendo 
obriga~äo acess6ria em rela~äo a obriga~äo tributaria principal. 

Ha ainda, alem das normas nacionais, inumeras normas internacionais 
de contabilidade abrangendo essa area do conhecimento humano. 

Praticamente, podemos dividir as normas contabeis internacionais em 
dois padröes mundialmente vigentes: 

Normas intemacionais de 
contabilidade 

IFRS 
(lnternacional Financial 

&porting Standards) 

Emiridas pclo IASB -
International Accounting 

Standards Board 

USGAAP 
( United States Generally 

Accepted Accounting Principles) 

Emicidas pelo FASB -
Fi nancial Accounting 

Standards Board 

Os padröes de normas internacionais de contabilidade supracitados, 
embora ainda apresentem distirn;öes em alguns pontos, tendem a convergir 
para um padrao unico internacional. 

3. A POSI<;AO PATRIMONIALE FINANCEIRA DA ENTIDADE: 
BALAN<;O PATRIMONIAL 

Um dos objetivos principais dos relatorios conrabeis e evidenciar a posi
~ao patrimonial e financeira da entidade empresarial. 

Para tanto, os relat6rios conrabeis fazem uso de contas que represenram 
os bens e direitos da enridade (ativos), suas dividas e obriga~öes (passivos), e a 
diferen~a entre o ativo eo passivo (patrimönio lfquido). 
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B 01 define esses grupos de contas a documemas:ao do Comite de Pro
. e entos Contabeis (CPC) refereme a estrutura conceitual para elaborafiio 

nunCl~ ao de relatorio contdbil-financeiro: 
edivutgaf 

Os elementos diretamente relacionados com a mensuras;äo da posis:äo 
patrimonial e financeira säo os ativos, os passivos e o patrimonio Hquido. Estes 
sao definidos como segue: 

(a) arivo e um recurso concrolado pela entidade como resulrado de even
cos passados e do qual se espera que fluam futuros beneficios economicos para 
a entidade; 

(b) passivo e uma obrigas;äo presente da entidade, derivada de eventos 
passados, cuja liquidas;ao se espera que resulre na saida de recursos da entidade 
capazes de gerar beneficios econömicos; 

(c) patrimönio liquido eo interesse residual nos ativos da entidade depois 
de deduzidos todos os seus passivos. 

Na estrutura do balans:o patrimonial, os ativos, passivos e o patrimönio 
liquido sao assim represemados: 

Aplicaf6es 
de recursos 

Acivo 

Origens de 
recursos 

Passivo 

Patrimönio 
lfquido 

Podemos verificar que o passivo e o patrimönio Hquido representam o 
que chamamos de origens de recursos. 
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De fato, quando a entidade contrai uma d{vida (por exemplo, toma um ... 
empresrimo, emite debentures etc.), ha um ingresso de recursos (normalmen-
te com contraparrida em caixa) que teräo de ser devolvidos em um determina-
do prazo. Essa d{vida sera lans:ada no passivo da entidade. Näo por outra razäo, 
em algumas obras o passivo e chamado de capital de terceiros, uma vez que 
represenra o momame de recursos que terceiros (credores) disponibilizaram 
Para a enridade, e que sera exigfvel em maior ou menor espa<;o de tempo. 
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Tarnbern se configuram como origens de recursos os valores 1 
· " · l' ·d -r · al bd. .d a1 an~ados n patnmomo 1qm o. 1a1_s v ores s~ ~v~ em-se u~u mente naquelas eo o 

referentes ao capital soc1al ( = contnbms:ao dos s6c1os, mediante tr c "ntas 
(d 1 ansreren . 

de recursos para a entidade), reservas e ucros ou de capitais) e os rn CJa 

d .d ontant lucros e prejufzos acumula os ou ren os. es 

Para evidenciar o patrimonio Hquido como fonte de recursos irn . 
. al d , . c , aginernos 

uma integraliza<;äo de captt , quan o os soc1os razem apartes de valor 
es Para 

entidade. Isso representa o ingresso de novas fontes de recursos, a serern Us d a 
na atividade empresarial respectiva. Ao contrario do passivo, as fontes eo; os 
nentes do patrimonio Hquido caracterizam-se por serem fontes pr6prias e P~-
d . J . . " . 1, .d nao e terce1ros. ustamente por 1sso, o patnmomo 1qm o como um todo e Usual. 
mente denominado por parte da doutrina financeira como capital pr6prio. 

0 ativo, por sua vez, representa a aplicas:äo dos recursos obtidos de ter
ceiros (constantes do passivo) e dos recursos proprios (constantes do patrimö
nio liquido). 

Do relacionamento entre ativo, passivo e patrimonio liquido (PL), surge 
o que se denomina de equa<;äo fundamental da contabilidade, iluscrada a seguir: 

Ativo - Passivo -- PL 

Se os bens e direitos (ativo) da entidade säo maiores que suas dividas e 
obrigas:öes (passivo), havera um valor positivo no patrimonio liquido. Por 
outro lado, se as dividas superarem os bens e direitos, ceremos pacrimonio li
quido negativo (cambem denominado de passivo a descoberto). 

Essa mesma relas:äo pode ser expressa de outro modo, por exemplo: 

Ativo -- Passivo + PL 

◄ 
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rma anteriormente allldida ajllda a explicar O motivo pelo qual 0 
A fo · , ".d,.. · d d . 1 d ,, · ·mon1al e 1 ennco os ois a os , Oll SeJa, apresenta valores iguais 
o~n . . 

balafl~ . e para a soma de pass1vo e patnmonio liquido Esse fenomeno 
o anvo . . ' 

para sultar dos lam_;:amentos em part1das dobradas, e explicavel pelo fato 
j'rndere ( . PL) a e igens de recursos passivo e devem ser sempre exatamente igllais 

d ue as or . 2 
eq . öes dos recursos (anvo) . 

as aphca<r ,, . . . . 
A dassifica<_;:ao dos 1tens Oll contas patnmon1a1s no balan<_;:o e realizada 
. d O criterio representado graficamente a segllir: 

seguin o 

Ativo circulante 
Ativo nao circulante 

ReaJizavel de Longo Prazo 
(RPL) 
Investimentos 
lmobilizado 
lntangivel 

Passivo circulante 
Passivo nao circulante 
Patrimönio Uquido 

CapitaJ 
Reservas 
(Lucros e) Preju{zos 
acumulados 

Na ilustra<_;:ao acima, verificamos inicialmente que o ativo e classificado 
por grau decrescente de liqllidez. Isso significa qlle qllanto maior a liquidez 
do arivo (= maior capacidade de conversao Oll realiza<_;:ao do ativo em moeda), 
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Se ao leicor pareceu estranho conceituar o patrimonio liquido e o passivo como fon
tes de recursos e o ativo como aplicaroes de recursos, podemos melhorar sua compreen
säo com um exemplo frequentemente presente no cotidiano, embora näo seja abso
lucameme preciso. Imaginemos uma declara<;ao de ajuste anual de imposto de renda 
de_ comribuinte pessoa fisica. A parcela referente aos bens e direitos representam o 
atzvo. Por seu turno, as receitas (do trabalho, do capital etc.) menos as despesas 
Oembremo-nos que nem todas as despesas pessoais constam na declara<;äo) poderiam 
ser represemadas (ainda que parcialmente) como o patrimonio liquido, constituindo
-se em fontes proprias de recursos. Do mesmo modo, as dfvidas e obriga<;Öes inseridas 
~ d~clara<;äo representam o passivo ou as fontes de recursos de origem de terceiros. A 
1

1 
enttdade comabil entre ativo e a soma de passivo e patrimonio liquido fica m ais 

c ara ao p _ . d c. a1 d . ensarmos na declara<;ao de aJUSte, uma vez que, nesse ocumento usc , a ? ~ a~ivo (aplicariio de recursos) deve corresponder uma origem ou fonte de recursos 
/~prza ou de terceiros). Ern outras palavras: näo e possivel apresentar na declara<;äo, 
f~ pena de san<;äo, um ativo (ou aumento de ativo), para o qual näo se tenha uma 

nce que lhe possibilite economicamente a aquisi<;ao. 
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mais alta sera sua posi~ao no balan~o patrimonial. Desse mod 
· d d ,(_ . 1· 0

' as referentes a quanndades e moe a em espccte e ap 1ca~öes fin . contas 
. al d . ) anceiras d 

quidez imediata (caixa e eqmv entes e ca1xa ocuparäo a pane su . e li. 
bal ~~d an~o. o 

Do mesmo modo, os bens e direitos com menor capacidad 
. . , . . b'l e de eo versäo em moeda (p. ex., os anvos mtang1ve1s, 1mo 1 izados etc) n-

al d. d . , . d 1 . . ocupar· 
aparte inferior do b an~o, 1ante o cnteno e c ass1fica~äo alud'd ao 

• 1 0 ant _ 
normente. e 

O passivo eo patrimonio liquido säo classificados conforme O er· , . 
ttenodo 

grau decrescente de exigibilidade. 

Isso quer dizer que, quanto mais cedo sejam exig{veis os valore 
1 s ne es 

representados, mais elevada sera a posi~äo da conta represenrada no balan 
Assim, dada a exigibilidade em prazo inferior, as d{vidas de curto prazo (eo:~ 
ponentes do passivo circulante) estaräo localizadas no balan~o ameriormente 
as d{vidas de longo prazo (evidenciadas no passivo näo circulante). O patrimo
nio liquido, por näo ser dotado de exigibilidade, salvo em circunstäneias espe
ciais, ocupara a posi~äo inferior na dassifica~äo. 

Vejamos agora alguns dos detalhes dos grupos de contas que compöem 0 

balan~o, usando as definis;öes constantes de nossa Iegislas;ao. 

0 ativo circulante e o passivo circulantes abrangem os bens e as dividas 
normalmente utilizados no giro empresarial. 

Sua composis;äo habitual indui as contas seguintes: 

Ativo circulante 

Caixa 
Aplicas:öes financeiras 
de liquidez imediata 
Estoques 
Etc. 

Passivo circulante 

Obrigas;öes trabalhistas 
Obrigas:öes tributarias 
Emprestimos de curto 
prazo 
Etc. 

P · b' · I ·ri · · circulanres ara tornar ma1s o Jenva a c ass1 1cas;ao entre auvos e pass1vos . 
e näo circulantes, adotou a Lein. 6.404/76, em seus arts. 179 e 180, 0 seguin
te criterio, que ora representamos graficamente: 
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Data de fechamento das demonstra~öes contabeis 

Tcrmo a quo para concagcm 

Exerd cio seguinte ao fechamento 

. ea1·zaveis durante o exerdcio O briga<;öes e dlvidas exig{veis no exerdcio sao 
dire1ros r , 1 ifi d 

ßcJIS e ·r.cados no ativo circulante c ass· 1ca as no assivo circuJance ~od~~S~l~l~~~==-~---- --r_.__T _ ______ ....,_ ________ ~ 

Perfodo ap6s o termino do exerd cio seguinte ao fechamento 

Be direiros realizaveis ap6s o termino do 
~ e -

, · =1inte ao fechamento das demonstra<;oes exeraoo -""!:>- • _ • ul 
530 cl~ificados no aavo nao eire ante 

Obriga<;öes e d{vidas exig{veis ap6s o 
termino do exerdcio seguince sao classificadas 

no passivo nao circuJance 

Normalmente, o exerdcio social coincide com o ano civil. No entanto, 
ha casos em que o giro ou ciclo empresarial näo opera no mesmo prazo de 
rempo. Para esses casos, a Lein. 6.404/76, em-·seu art. 179, paragrafo unico, 
aduz que na companhia em que o ciclo operacional da empresa tiver dura<;äo 
maior que o exerdcio social, a classifica<;äo no circulante ou longo prazo tera 
por base o prazo desse ciclo. 

Vejamos agora com mais detalhes as contas usualmente representadas no 
ativo nao circulante. Essas contas seräo representadas pelo ativo realizavel de 
longo prazo, pelo ativo imobilizado, pelos investimentos e pelos ativos intan
giveis. 

De acordo com o art. 179 da Lein. 6.404/76, essa parcela dos ativos sera 
compo5ra da seguinte forma: 

• No ativo realizavel a longo prazo: os direitos realizaveis ap6s o ter
mino do exerdcio seguinte, assim como os derivados de vendas, 
adiantamentos ou emprestimos a sociedades coligadas ou controladas 
(an. 243) , diretores, acionistas ou participantes no lucro da compa
nhia, que näo constituirem neg6cios usuais na explora<_;:äo do objeto 
da companhia3• 

~ 
Näo ha d"C 
C . trerenra d A • • • 1 1· .t 1 d 1 u1da-s -r e essenc1a entre o anvo cucu ante e o rea 1zave e ongo prazo. 

e apenas de uma distins:äo quanto ao prazo de realizac;:äo do ativo. O s neg6cios 
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• Em investimentos: as participai;öes permanentes em 
. . ~ oucras s . 

e os duettos de qualquer natureza, nao classificaveis n . ociedades 
o ativo ci 1 

e que näo se destinem a manuceni;äo da acividade da rcu ante 
companh· , 

empresa4
• ia 0 u da 

• No ativo imobilizado: os direitos que tenham por objero b 
d . d ' ~ d . 'd d ens corp• reos estma os a manucens:ao as at1v1 a es da com h' o-

. . pan ia o d 
empresa ou exerc1dos com essa final1dade, inclusive os d u a 

ecorrent d 
operai;öes que transfiram a companhia os beneficios risc es e 

, OS e COnt 1 
desses bens5• ro e 

• No intangivel: os direitos que tenham por objeto bens incor , 
d . d ' ~ d anh' poreos estma os a manutens:ao a comp 1a ou exercidos com fi essa Inali-
dade, inclusive o fundo de comercio adquirido6• 

Ern rela~o ao passivo, näo ha outras subdivisöes habituais de grupos de 

contas, alem daquelas referentes aos passivos circulantes e näo circulantes. Ha 
) 

6 

entre a companhia, acionistas, diretores, coligadas e controladas, porem, säo exce~öes 
a essa regra temporal: qualquer que seja o prazo de conversäo do ativo da companhia 
em face dessas contrapartes (normalmente sera representado por um recebivel ou 
credito a receber) e mesmo que compreendido no exerdcio seguinte ao fechamenco 
das demonstras:öes, sera classificado no ativo näo circulante, especificameme no rea
lizavel de longo prazo. 

Outro exemplo de ativo evidenciado junto ao grupo de investimentos, alem das 
participas:öes societarias permanentes, e a chamada propriedade para investimento, 
conceituada nos seguintes termos pelo Pronunciamento CPC n. 28: "Propriedade 
para investimento e a propriedade (terreno ou edificio - ou parce de edificio - ou 
ambos) mantida (pelo proprietario ou pelo arrendatario em arrendamento financeiro) 
para auferir aluguel ou para valorizas:äo do capital ou para ambas, e näo para: (a) uso 
na produs:äo ou fornecimento de bens ou servis:os ou para finalidades administrativas; 
ou (b) venda no curso ordinario do neg6cio". 

0 ativo imobilizado e usualmente acompanhado do lans:amento da respectiva depre
cias:äo (no balans:o consta a escrituras:äo de uma conta de deprecia~äo acumulada, 
redutora do valor do bem depreciado). A deprecias:äo nada mais e do que O lan~a
mento de um custo ou despesa, originario do desgaste ou obsolescencia de um be~, 
valor este que näo mais se espera recuperar pela venda do ativo, mas apenas pe as 

receitas geradas na atividade. 
4 · CPC n. , 

Devemos lembrar que, de acordo com o item 63 do Pronunc1amento d ser 
marcas pr6prias, geradas internamente (näo adquiridas de terceiros!, näod eve:iica
incluidas no balans:o como acivos intangiveis, verbis: "63. Marcas, mulo~ ~ P~rn ser 
s:öes, listas de clientes e outros itens similares, gerados internamente, nado evmesrno 

h 'd . . ' . ,, D d . m 64 esse recon ec1 os como auvos mtang1ve1s . o mesmo mo o, o 1te , d ublica-
pronunciamento ressalta: "64. Os gastos incorridos com marcas, uculos lo~ cusros 
s:öes, listas de clientes e outros itens similares näo podem ser separados sses irens 
relacionados ao desenvolvimento do neg6cio como um todo. Dessa forma, e 
näo devem ser reconhecidos como ativos intangiveis". 
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, dourrinadores que costumam classificar o passivo em passivo de fancio-
orem, d . d d " d . P to (aquele enva O tretamente o exerdc10 da atividade empresarial), 

11amen fi t 1 b · - · b · 
tado requentemen e pe as o ngas:oes tn utanas trabalhistas entre resen ' , 

rep . epassivo de financiamento, que designa as obrigas:öes contraidas com o 
ourras, , . d 

d angariar recursos para o exerc1c10 a atividade7 • 
firn e 

0 patrimönio Hquido (PL), cujo valor total representa a diferens:a entre 
. 

5 
e passivos, e composto das contas referentes ao capital social reservas ~ 

at1VO ' 
Iucros e prejuizos acumulados. . 

No que tange a definis:ao de capital social e reservas de capital, assevera 

Fabio Ulhoa Coelho: 

A companhia, para dar inicio a sua atividade, economica, necessita 

evidentemente de recursos, isto e, de maquinas, tecnologia, servis;os, traba

lho e outros meios indispensaveis a organizas;äo da empresa abrangida no 
objeto social. Cabe aos socios prover cais recursos. Fazem-no, transferindo 
de seu patrimonio ao da pessoa juridica, a propriedade de dinheiro, bem ou 
credico, e recebendo, em troca, as;öes emitidas pela sociedade, em valor 
correspondente. Uma vez iniciada a atividade, pode ocorrer de a sociedade 
necessitar de mais recursos, e os acionistas, pela maioria com direito de voto 
dos reunidos em assembleia geral, entenderem que e o caso de ampliar a 
contribuis;äo deles para o desenvolvimento da empresa. Mais dinheiro, bens 
ou creditos säo, entäo, transferidos do patrimonio dos socios para o da so
ciedade, em contrapartida do recebimento de novas as;öes. Esses aportes säo 
apropriados, na contabilidade da companhia, como capital social. ( . .. ) 0 

capital social pode ser entendido, nesse sentido, como uma medida da con
tribui-;:äo dos socios para a sociedade anonima, e acaba servindo, em um 

certo modo, de referencia a sua fors;a economica. · Capital elevado sugere 
solidez, uma companhia dotada de recursos proprios, suficientes ao atendi
mento de suas necessidades de custeio. ( ... ) Importante ressaltar, para concluir, 

que o capital social näo mede o total da contribuis;äo dos soc,ios quando as 
a-;:öes säo subscritas a pres;o superior ao valor nominal. Nessa situas;äo, a 
parte do pres;o que supera o valor nominal (denominada agio) deve ser 
concabilizada pela companhia näo na conta do capital social, mas como 
reserva de capital ( ... ). Ainda no plano do rigor conceitual, deve-se levar em 
conca que o capital social pode ser aumentado com recursos provenientes de 
lucros ou reservas, os quais näo säo aportes feitos pelos socios, mas frutos do 

;---
Nesse sentido, ver NEVES, Silverio das; VIC ECONT I, Paulo Eduardo Vilchez. 
Contabilidade de custos: um enfoque direto e objetivo. Sao Paulo: Frase, 2000. 
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desenvolvimento da pr6pria empresa. Com o passar do tempo 
. . . , Portanto 

capital social de1xa de representar apenas a conmbu1s:äo dos s6cios"s. ' o 

Verifica-se que as contas representativas do capital e das reservas de . 

al . d . . d - cap1-
t sao onun as, em um pnme1ro momento, e transa<_;:oes entre a entid d 

al . d d , . Am a ee seus titulares, norm mente entre soc1e a e e soc10s. bas representa 
inicialmente, contribuis;öes dos titulares (s6cios) para o patrimönio da e .:• 

de (sociedade). A diferen<_;:a entre ambas estara no valor limite da comrib:: :· 
e na possibilidade de destina<_;:ao dos recursos9• <;ao 

As reservas de lucros, por sua vez, sao destina<_;:öes (ou aproprias:öes) es
peciais do lucro da entidade, para finalidades espedficas. 

8 

Ha varias subespecies de reservas de lucros, dentre as quais podemos citar: 

• Reserva legal: parcela dos lucros legalmente destinada a reten<;äo, nos 

termos dos arts. 193 e seguintes da Lei n. 6.404/7 6, segundo a qual, do 

lucro Hquido do exerdcio, 5% (cinco por cento) seräo aplicados, anres 

de qualquer outra destina<j:äo, na conscituis:äo da reserva legal, que näo 

excedera de 20% (vinte por cento) do capital social, podendo a com

panhia deixar de constituf-la no exerdcio em que o saldo dessa reserva, 
acrescido do montante das reservas de capital de que craca o § lQ do an. 
182, exceder de 30% (trinta por cento) do capical social. 

• Reserva estatutaria: cuida-se de reserva criada por for<;a de decermina
c;:äo do estatuto da companhia, o qual podera faze-lo, por fors:a do arr. 

194 da Lein. 6.404/76, desde que, para cada uma: I - indique, de modo 

preciso e completo, a sua finalidade; II - fixe os criterios para decermi
nar a parcela anual dos lucros Hquidos que seräo destinados a sua 

constitui<;äo; e III - escabeles:a o limite maximo da reserva. 

COELHO, Fabio Ulhoa. Curso de direito comercial. Sao Paula: Saraiva, 2003, v. 2, 
p. 158. 
0 capital, como regra, esta sujeito ao prindpio da intangibilidade, näo pode~~o ser 
objeto de distribui<;äo aos socios. As reservas de capital, entretanto, estao suJeicas a 
regime juridico distinto, incluindo a possibilidade de pagamento de dividendos em 
alguns casos. Nesse sentido, preceitua a Lei n. 6.404/76: "Art. 200. As reservas de 
capital somente poderao ser ucilizadas para: I - absor<;äo de prejuizos que ul~r~pa~: 
sarem os lucros acumulados e as reservas de lucros (art. 189, paragrafo u~,1~0 

'. 

II - resgate, reembolso ou compra de as;öes; III - resgate de parres beneficianas~ 
IV- incorpora<;äo ao capical social; V - pagamento de dividendo a a~öes ~re_fere~ 
ciais, quando essa vantagem lhes for assegurada (art. 17, § 52). Paragrafo ,unicod. _ 

· 'd d d fi · , · dera ser es reserva const1tu1 a com o pro uto a venda de parces bene 1c1anas po 
tinada ao resgate desses titulos". 



► 

Alexandre Demetrius Pereira 

• Reserva de lucros a realizar: cuja motiva<j:äo se encontra no fato da 
inexistencia momentanea de recursos de caixa para pagamento de divi
dendos obrigatorios. 

• Reserva de incentivos fiscais: criada por for<ra do art. 195-A da Lein. 

6.404/76, segundo o qual a assembleia geral podera, por proposta dos 

orgäos de administra<räo, destinar para a reserva de incentivos fiscais a 

parcela do lucro Hquido decorrente de doas;öes ou subvens;öes governa

mentais para investimentos, que podera ser excluida da base de calculo 
do dividendo obrigat6rio. 

Compöe ainda o patrimönio liquido no balarn;o patrimonial a conta 

referente aos lucros e prejuizos acumulados. 

Trara-se, na verdade, de conta destinada a receber os valores referentes ao 

desempenho empresarial positivo (lucro) ou negativo (prejuizo) apurado du-
, • ' • I 0 rante os exerc1c1os soc1a1s . 

Tarnbern fazem parte do patrimönio liquido o que as normas internacio
nais de contabilidade passaram a denominar como outros resultados abran
gentes (other comprehensive income). 

10 

I I 

Na definis;äo do Pronunciamento CPC n. 2611
: 

Outros resultados abrangentes compreendem itens de receita e despesa 

(incluindo ajustes de reclassificas:ao) que näo säo reconhecidos na demonscra<;äo 

do resultado como requerido ou permitido pelos Pronunciamentos, lnterpre

cas:öes e Orienta<;öes emicidos pelo CPC. Os componences dos outros resulta

dos abrangentes incluem: 

(a) varias:öes na reserva de reavalias:ao, quando permitidas legalmente (ver 

Pronunciamentos T ecnicos CPC 27 - Ativo lmobilizado e CPC 04 - Acivo 

lntangivel); 

0 mesrno pronunciamento corna os resultados abrangentes objeto de demonstras:ao 
pr6pria, a Demonstras:ao de Resultados Abrangenres (DRA). 
Tarnbern a Lei n. 6.404/76 reconhece os ganhos de ativos e passivos como resulta
do de sua reavalias:ao a valor justo como outros resultados abrangenres (ajuste d e 
a~alias:ao), compondo O patrimönio Hquido, no art. 182, § 32 , verbis: "Seräo clas
sificadas como ajustes de avalias:ao patrimonial, enquanto näo computadas no re
sultado do exerdcio em obediencia ao regime de competencia, as contrapartidas de 
aumentos ou diminuis:öes de valor atribuidos a elementos do ativo e do passivo, 
em decorrencia da sua avalia~äo a valor justo, nos casos previstos nesta Lei ou, em 
norma~ expedidas pela Comissäo d e Valores Mobiliarios, com base na competencia 
confenda pelo § 32. do art. 177 desta Lei". 
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(b) ganhos e perdas acuariais em planos de pensäo com benefi' . 
. 93 A d p . ICto deft . do reconhecidos conforme 1tem - o ronunaamenco T ecnico CPc lli-

- Beneficios a Empregados; 33 

(c) ganhos e perdas derivados de conversäo de demonscra9öes c , . 
. ( p . T , . CP ontabe1 de opera9öes no extenor ver ronunc1amento ecmco C 02 _ Efe. s 

Mudan9a5 nas Taxas de Cambio e Conversäo de Demonscra9öes Con ~:os_ das 
_ . taue1s); 

(d) ganhos e perdas na remensura9ao de auvos financeiros dis , . 
. T ,1.- . CPC 38 I ponive1s para venda (ver Pronunaamento C\..OICO - nstrumencos Finan . 

17 ce1ros-
Reconhecimenco e Mensura9äo) -; · 

(e) parcela efeciva de ganhos ou per~as advindos de _instrumentos de 
hedge em opera~o de hedge de fluxo de caixa (ver Pronunaamenco Tecni 
CPC 38). eo 

4. A MEDl(;ÄO DO DESEMPEN!f O ENTIDADE: DEMONSTRA<;Ao 
DE RESULTADO DO EXERCICIO 

Näo basta verificar o patrimonio de uma entidade empresarial ou produ
zir informac;öes a respeito dele. E necess:irio medir seu desempenho ou sua 
performance para que os destinat:irios da informac;ao contabil saibam se O ne
g6cio e capaz de agregar valor. 

Justamente por isso, um dos principais focos da contabilidade se encon
tra na elaborac;ao da Demonstrac;ao do Resultado do Exerdcio (DRE), na qual 
sao apresentadas as receitas e as despesas de uma entidade, jumamente com o 
resultado final (lucro ou prejuizo) do perfodo. 

Nos dizeres do CPC, em seu pronunciamento referente a estrul1lra COTl

ceitual para elaboraräo e divulgafii.o de relatorio contdbil-firumceiro: 

12 

0 resultado e frequencemente utilizado como medida de perfomumce Oll 
como base para outras medidas, tais como o recorno do investimento oll o 
resultado por a9äo. Os elementos diretamente relacionados com a mensura~o 
do resulcado sao as receitas e as despesas. 0 reconhecimenro e a mensurarlo 
das receitas e despesas e, consequentemente, do resultado, dependem em parte 

Tarnbern a Lei n. 6.404/76 reconhece os ganhos de arivos e passivos como rcsulr~d~ de: 
sua reavaliac;ao a valor justo como outros resultados abrangences (ajusre de av:ilia~ao). 
compondo o patrimönio lfquido, no an. 182, § 3Q, verbk~ "Seräo ch ssifkadas ~0 010 

ajusr:s d~ avalia~~o patrimonial, enquamo näo compuradas no resultado d~ ~er~fci~ cl;; 
obed1enc1a ao reg1me de competencia, as contraparridas de aumencos ou d1m1mu~öe: 
valor atribuidos a elementos do ativo e do passivo, em decorrencia J.1 s11.1 :wa_li.i~-:iol.'. 
al . . . . . 1 C tSS 10 l C v or JUSCO, nos casos prev1stos nesca Let ou, em normas exped1d:is pe :1 (llll • • ;" 

V: 1 M b·1·.i · b 1- -, i ~st t Lei · a ores o 11anos, com ase na comperencia conferida pclo ~ ]u do arr. c t. • 

d 
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dos conceitos de capital e de manutenc;:äo de capital adotados pela entidade na 
elabora<;äo de suas demonstras;öes contabeis. 

Os elemenros principais da DRE consistem nas receitas e nas despesas da 
encidade, cuja confronras:äo ou soma algebrica resulta no lucro ou prejuizo do 

I • 

e:x:erc1c10. 
Para definirmos receitas e despesas e importante recorrermos novamente a 

defini~o da esrrurura conceitual do_ CPC, ja anteriormente mencionada. Segun
do esse orgao, os elementos de rece1tas e despesas säo definidos como segue: 

(a) receitas sao aumentos nos beneficios economicos durante o periodo 
contabil, sob a forma da entrada de recursos ou do aumento de ativos ou di
minuis:ao de passivos, que resultam em aumentos do patrimonio liquido, e que 
näo estejam relacionados com a contribuis;ao dos detentores dos instrumentos 
patrimomais; 

(b) despesas sao decrescimos nos beneficios economicos durante o periodo 
contabil, sob a forma da saida de recursos ou da redus;äo de ativos ou assuns;ao 
de passivos, que resultam em decrescimo do patrimonio liquido, e que nao este
jam relacionados com distribuis;öes aos detentores dos instrumentos-patrimoniais. 

Da conceituac;äo aludida, podemos observar algumas caractedsticas im
portantes: 

• Transa~öes com socios nao entram, em principio, no conceito de 
receitas e ou despesas: assim, aportes de capital e distribuis;öes de lucros 
e dividendos nao sao conceituados e tratados como receitas ou despesas 
da entidade. 

• As receitas implicam aumento nos beneffcios economicos da enti
dade e as despesas, redu~öes nesses beneffcios economicos: mas e 
importante salientar que as receitas podem ser oriundas da redus;ao ou 
eliminas;ao de passivos e as despesas, da redus;ao ou eliminas;ao de ativos13

• 

E imporrante salientar que, como regra, as receitas e despesas säo reco
nhecidas seguindo o prindpio conrabil da competencia14

• Isso quer dizer que 

13 

14 

Imagine-se, por exemplo, que uma entidade que contraiu um emprestimo receba o 
per~äo dessa dfvida por parte do credor ou mesmo que se reconhei;a a prescrii;ä.o da 
div1da. Houve um acrescimo nos beneffcios econömicos da entidade, uma vez que 
ela näo mais precisara saldar esse passivo. Assim, a eliminai;äo do passivo implica o 
reconhecimento de uma receita. D o mesmo modo, suponhamos a eliminai;äo de um 
ativo no processo de produi;äo ou involuntariamente. Isso causara u~ decresc~mo 
nos beneffcios econömicos da entidade, diante da perda, total ou parc1al, do auvo. 
Esse principio e de aplicai;ä.o obrigatoria para as sociedades anönimas, nos termos do 
an. 177 da Lei n. 6.404/76, verbis: "Art. 177. A escriturai;äo da companhia sera 
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o reconhecimemo de receiras e despesas ocorre nos termos do faco 
respectivo e näo corn a entrada ou saida de dinheiro em caixa. gerador 

De faro, uma receita sera reconhecida, como regra, quando: 

• A encidade e~presarial renh~ eferuado, ao todo (ou quase totalrnen 
a rransferenc1a de um bem alienado, ou tenha complerado a tota)j te), 
(ou quase roralidade) de um servi~ a quese compromereu. dade 

• A encidade empresarial tenha recebido, em contrapresras;ao a at· 
d b _ d . tena-

c;ao e um em ou presta<rao e um serv1~, um ativo corresp d on en 
re a valor em moeda ou equivalente que possa ser conversfvel -

, . ( . dir . e.rn espec1e p.ex.: um anvo concernente a um eno a receber quan. 
d. h · ) ua em m euo . 

Assirn, o valor recebido ern uma venda a prazo sera lam;:ado na escritura
<;äo contabil como receita, ainda que näo tenha acarretado o ingresso de nu
merario em caixa. Por outro lado, o recebimento antecipado para presra~o 
futura de um servi~ näo sera considerado receita, sendo conrabilizado como 
um passivo, como regra15• 

Do mesrno modo, o lan<;amento das despesas näo pressupöe saida de 
dinheiro do caixa, mas o uso ou consurno de um bern ou servis:o, visando a 
obten<;äo de receiras. Ern outras palavras, as despesas abrangern todo e qualquer 
sacrificio econömico corn o firn de obter uma receita. 

Nessa linha, seräo lans:ados corno despesas, por exemplo, os valores refe
rentes as verbas rrabalhistas de decimo terceiro salario e ferias proporcionais, 
ainda que o seu pagamento s6 seja devido ern meses posteriores, pois a entida
de ernpresarial ja fez uso dos servis:os fornecidos pelos seus ernpregados, mesmo 
näo efetuando ainda a rernunera<;äo respectiva, com a saida de dinheiro do 
caixa. Por outro lado, nao serao considerados corno despesas os pagamentos 
antecipados de seguros, alugueis e outros bens ou servis:os que serao usufruidos 
ou consumidos no futuro, independenternente da previa saida de dinheiro do 

15 

mantida em regiscros permanentes, com obediencia aos preceicos da legisla<;ao comer
cial e desta Lei e aos prindpios de contabilidade geralmente aceicos, devendo obse~
var mecodos ou criterios contabeis uniformes no cempo e regiscrar as mura<;öes patn· 
moniais segundo o regime de competencia". 

Repare o leitor em um detalhe: se houve o recebimento para furura presta<;ä0 de ~ 
serviCro, esse valor recebido, usualmente, devera ser devolvido caso o servi~o nao se1a 

d A - • - h - c · d · ridade re-presta o. n:.s1m, enquanto nao ouver a prescas:ao erenva o serv1<;0, a en . 
cebeu um valor que ainda escara sujeico a devolu<;äo, consciruindo-se, por ISSO, ehm 

. A . d d fin' . re iran a um pass1vo. parnr a presta<;äo do servic;o, a receita escara e mvamen ° 
e como tal deve ser lans:ada. 

◄ 
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. uma vez que, quando da realizas:äo do pagamento, ainda näo houvera a 
ca.V'a, • 1· ,. . a un 1zas:ao ou consumo. 
respecnv . ,. 

Um modelo te6nco de demonstras:ao de resultado pode ser visto a seguir16: 

stra?O do Resultado do Exerdcio 
Delilon XI X2 

}iliCEITA BRITTA DE VENDAS 

. ras de vendas de mercadorias Rece1 

Receiras de presta<;äo de servi<;os 

(-) DEDUC::ÖES DE VENDAS 

Imposros sobre as vendas 

Devolu<;öes de vendas 

Desconros lncondicionais 

(=) RECEITA Lf QUIDA DE VENDAS 

(-) Cusro das mercadorias vendidas 

(=) LUCRO BRUTO 

(-) Despesas com vendas 

(-) Despesas administrativas 

(-) Despesas financeiras 

( +) Receitas financeiras 

(+/-) Outras despesas ou receitas operacionais 

(=) LUCRO OU PREJUfZO OPERACIONAL 

( +) Receitas näo operacionais 

Ganhos de capital 

16 

0 modelo e adaptado de SANTOS, Jose Luiz dos; SCHIMIT, Paulo. Fundamentos 
de contabilidade societdria. Säo Paulo: Atlas. 2005. Note-se que no modelo consta a 
rc~presenra<;äo, em dois exerdcios sociais ("Xl" e "X2"), justamente nos termos exi
gidos pelo art. 176, § 12, da Lei n . 6.404/76, que determina que as demonstra<;öes 
de cada exerdcio seräo publicadas com a indica<;äo dos valores correspondentes das 
demonstras:öes do exerdcio ancerior. 0 mocivo dessa exigencia e permitir ao usuario 
da informas;äo contabil a verificas;äo da evolus;ao temporal e comparativa entre os 
resultados de periodos subsequentes. 
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(-) Despesas näo operacionais 

Perdas de capital _ 
(=) RESULTADO ANTES DA CONTRIBUic;Ao SOCIAL 

E IMPOSTO DE RENDA 

(-) Conrribuis:ao social 

(-) Provisäo para Imposto de Renda 
(=) RESULTADO ANTES DAS PARTICIPAc;öES 

(-) Participac;:öes 

Debentures 

Parricipac;:öes de empregados 

Participac;:öes de administradores 

Partes beneficiarias 

Conrribuic;:öes para Insriruic;:öes ou fundos de assisrencia ou 
previdencia de empregados 

(=) LUCRO OU PREJUfZO LfQUIDO DO EXERCf CIO 

LUCRO OU PREJUfZO POR Ac;Ao 

◄ 
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